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A vigilância sanitária de coelho-bravos e lebres, caçados e encontrados mortos, 

desenvolvida no âmbito do Projeto +Coelho, tem especial enfoque na doença 

hemorrágica viral (DHV) e na mixomatose, não 

obstante a realização de análises bacteriológicas e 

parasitológicas, particularmente dos animais 

encontrados mortos, para uma compreensão mais 

alargada do estatuto sanitário das populações. 

Durante o primeiro ano do projeto, foi detectado o 

vírus da mixomatose em coelhos caçados e 

encontrados mortos, com percentagens de prevalência amostral de 4,95% e 

7,69%, respetivamente (Notícia 53). 

Nenhuma das 79 lebres caçadas amostradas na época venatória 2017/2018 foi, 

contudo, positiva a mixomatose ou a DHV. 

No entanto, no decorrer da avaliação sanitária efetuada desde o início da época 

venatória 2018/2019, detectaram-se, à data, duas lebres positivas a mixomatose 

(um exemplar caçado e outro encontrado morto).  

Nas populações domésticas e nas populações selvagens de coelho europeu, a 

mixomatose pode apresentar-se em duas formas clínicas. A forma nodular é 

reconhecida pela formação de tumores cutâneos, designados mixomas. Neste 

tumores, o vírus está presente em grandes quantidades, constituindo o material 

ideal para diagnóstico.  

A mixomatose pode, no entanto, apresentar-se numa forma respiratória ou 

amixomatosa, na qual os tumores cutâneos não estão presentes.  Para o 

diagnóstico desta forma respiratória, caracterizada por dificuldade respiratória 

devido a edema (acumulação de liquidos) do pulmão, mas na qual também se 
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pode observar edema das pálpebras, cabeça e orelhas, bem como infeção dos seios 

nasais (rinite) e da conjuntiva ocular (blefaroconjuntivite), o pulmão constitui a 

matriz de eleição para o diagnóstico laboratorial.  

Por esta razão, solicitamos que, durante a colheita de material biológico de 

animais caçados, passe também a ser recolhido um fragmento de pulmão, 

tanto em coelho-bravo, como em lebre, para que a forma respiratória da 

mixomatose possa vir a ser detectada com maior probabilidade. Para 

utilização dos kits que já estão distribuidos nas OSCs, o fragmento de pulmão 

pode ser recolhido para o tubo destinado a baço e figado, que passa assim a conter 

fragmentos de 3 orgãos distintos. No futuro, será incluido nos “kits caixa” um 

tubo adicional para recolha de pulmão. 

Aproveitamos para informar que, em função da necessidade de matriz adicional 

para diagnóstico (pulmão), o protocolo de colheita foi atualizado nos pontos 

assinalados a amarelo: 
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